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Une entrevue Tardien-Snowden 
L a B a y e , 8 Janvier . — L'entrera* que M. 

A. Tard ieu « e u e c e m a t i n a v e c M. Phl i lp 
s o o w d e n , • dnré d * 1 0 h. 3 0 i midi . L'entre-
t..et» a é t é e x t r ê m e m e n t cordial . L e s d e u x 
< b e f s d e d é l é g a t i o n o n t p as sé e n revue l e s 
problème» p o s é s p a r l 'appl icat ion d u p i a n 
Y o n n e , qu i c o n c e r n e n t l 'Al lemagne . I l s se 
«ont tronve» d'accord sur toutes les so lut ions 
e i ' v U a f é e a , a i n s i q u e s u r l a m é t h o d e de ta­
ra il qu'adoptera la Conférence . 

On présrâm* que , d è s c e soir, a l 'Issue d e 
la s é a n c e plénièr*. la C o m m i s s i o n des «n'ai-
! • * s l l emandea sa m e t t r a au travai l . 

La réunion des délégués 
des six puissances invitantes 

La H a y e , 3 Janvier. — L e s d é l é g u é s des 
s ix puiaaance» i n v i t a n t e * s e son t réunis au 
Riitnenhof. d e 1 4 A 1 5 heures . E t a l e n t pré­
s e n t s : pour l 'A l l emagne , MM. Curt ius , M V 
rivbhaoer, W i r t h e t S c h m i d t ; pour la Be lg i ­
que- M X . J a s p a r , H y m a n s , H o u t a r t e t Franc -
qc.': pour l a France , MM. Tardieu , Brian<>, 
I .otSneiir e t C h é r o n ; pour la Grande-Bre ta ­
gne . M X . S n o w d e n , Grabam e t sir Mauric* 
H » u k e v ; • p o u r l ' I tal ie , M M . Mosconi , Sou-
vi tch e t P l reUi ; pour l e J a p o n , 2LIM. Adau-i 
et l a t o . 

L'ordre d u Jour d e l a s é a n c e p lén iêre qui 
«a t i endra à 1 7 heures , a é t é d é f i n i t i v e m e n t 
arrêté . A n cour* d e c e t t e s é a n c e , on d i scutera 
l i c o n s t i t u t i o n d e s d e u x c o m m i s s i o n s , l 'une 
peur l e* affaire* i n t é r e s s a n t l ' A l l e m a g n e ; 
l 'autre, p o u r l e* r é p a r a t i o n s or ienta les . 

La C o m m i s s i o n d e s affaires a l l e m a n d e s 5? 
réunira i m m é d i a t e m e n t a p r è s la s éance vit-
n'.ére. L e s p l én ipo tent ia i re s d e toutes les 
p u i s s a n c e * a s s i s t e r o n t * c e t t e séance . 

E n c e q u i c o n c e r n e l a procédure a adopter 
p o a r l a s u i t e d e s t ravaux de la conférence . 
1*. a é t é c o n v e n u , sur la proposi t ion de MM. 
Tardieu e t Curt ius , q u e l e s c o m i t é s qui o n t 
é té n o m m é * A l ' i ssue d e la première Confé­
r e n c e d e L a B a y e , s e r a i e n t u l t é r i e u r e m e n t 

en vaqués pour rendre c o m p t e d e l 'état de 
leurs dé l ibérat ions . 

L a C o m i t é d 'organisat ion d e la B a n q u e 
internat ionale d e s p a i e m e n t s sera c o n v o q u é 
a L a B a y e , l e 1 2 Janvier . Q u a n t a u x e x p e r t s 
financiers a l l i é s qui s e s o n t réuni s e n d é c e m ­
bre à P a r i s , i l s s e r o n t i n c e s s a m m e n t convo­
q u e s , c e t t a f o i s a v e c l eurs co l l ègues a l l e ­
m a n d s . I l s a u r o n t A dresser la l i s t e d e s q u e s ­
t ions s u r l e s q u e l l e s nn a c c o r d e s t i n t e r v e n u 
e t d e ce l l e s q u i r e s t e n t e n s u s p e n s , pour 
lesquel les l e* g o u v e r n e m e n t s auront A pren­
dre la déc i s ion finale. 

Enf in , la réunion d u Comité d e s jur i s tes a 
*'.'• i l a i s s é e A l 'appréc ia t ion d u prés ident de 
la c W é r e n c e , M. J a s p a r . 

L 'observa teur a m é r i c a i n s e r a a d m i s A 
prendre part A t o u t e s l e s d i s c u s s i o n s . 

La prés idence d e 1* C o m m i s s i o n d e s répa­
rtitions a l l e m a n d e s s e r a conf iée A M. J a s p a r : 
cel le d e s réparat ion* or ienta le s , A M. Lou-
ctienr, M. T a r d i e u s ' é tant récusé . 

Les d e u x c o m m i s s i o n s s i égeront s i m u l t a n é ­
ment , m a i s A d e s beures dif férentes , de façon 
a permet tre a u x d é l é g u é s d e s p u i s s a n c e s inv i ­
t a n t e s d e prendre part s u c c e s s i v e m e n t a u x 
travaux d e l 'une e t d e l 'autre. 

La C o m m i s s i o n d e s réparat ions a l l e m a n d e s 
.«iégeru c e soir , A 1 8 heures . La Commiss ion 
des réparat ions or ienta les , d e m a i n m a t i n . 

I n d é p e n d a m m e n t de c e s deux c o m m i s s i o n ' , 
ISA d é l é g u é s d e s s i x pu i s sances i n v i t â m e s 
i tuont d e nouve l l e s réunions d'ensem'oNi 

entre e u x , a ins i que des conversa t ions parti­
cul ières . 

A ins i . M. Tardieu recevra d emain A dé­
j euner l e * m i n i s t r e s a l l e m a n d s . 

La réunion d es p u i s s a n c e s i n v i t a n t e s de 
< v après -mid i a fa i t apparaî tre l 'accord ™n,-
; > t e n t r e l e s d é l é g u é s d e s p u i s s a n c e s créuu-
i ieres e t l e s r eprésen tant s d u Reich sur la 
procédure A su ivre , e n vue d'aboutir le plus 
rap idement poss ib le à u n e solut ion d'ensem­
ble des problèmes en d i scuss ion . 

Les réparations allemandes 
et les réparations orientales 

L * H â v e , 3 janv ier . ,— A u cours d e sa 
«fjr .ee privée, la Conférence a décidé la créa 
t ien de d e u x c o m m i s s i o n s : l 'une pour les 
réparat ions a l l e m a n d e s , l 'autre , pour l e s ré-
pa-at ions or ienta les . 
- La première , présidée par M. Jaspar . sera 

• •m posé* de d é l é g u é s de toutes les pu i s sances 
intéressée* au plan Young . L a Commiss ion 
rtfs r épara t ions or ienta les , prés idée par M. 
LoTtcoeuT, s e réunira d e m a i n . 

M. Morozowski . au n o m de la Po logne , a 
' léposé ensu i t e sur le bureau de la Conférer, e 
l 'accord germa no-polonais du 3 1 octobre. 

M. Curt ius , m i n i s t r e d e s F i n a n c e s d u Re ich 
a a lors déc laré qu'il ne v o y a i t pas l ' intérêt 
de c e t t e c o m m u n i c a t i o n , l 'accord conc lu en tre 
les C'ux pu i s sances a y a n t par l u i - m ê m e force 
de loi. M. J a s p a r a n é a n m o i n s pris a c t e du 
rlcj-dr, e n r e m e t t a n t A p l u s tard l ' e x a m e n des 
conséquences A tirer. 

La s é a n c e pléniêre privée a pris fin sur 
ce t t e déc larat ion . 

P u i s , la C o m m i s s i o n d e s réparat ions al le­
mandes - a terni s a première s é a n c e . E l l e a 
décidé de prier l e s e x p e r t s d e trésorerie d e j 
pu issance* créanc ières et d e l 'Al lemagne , de 
s s rencontrer d è s demain , pour e x a m i n e r «s 
c . inclusions des s o u s - c o m i t é s s u i v a n t s : pres­
ta t ions e n nature , c h e m i n s d e fer a l l e m a n d s . 
lieicbbanJr. r e v e n u s g a g é s . 

D s adresseront en su i t e un rapport â la 
i ommlss ion des réparat ions a l l emandes . Pour 
ItVtablir. l es exper t s des s ix p u i s s a n c e s invi ­
tante* s e réuniront en premier l ieu en tre e u x 
• t s 'adjoindront ensu i te leurs co l l ègues des 
autre* p u i s s a n c e s in téres sées . 

La séance pléniêre 
La H a y e , 3 Janvier. — L a Conférence de 

L a H a y e , in terrompue depuis l e 3 0 août , a 
repris of f ic ie l lement s e s travaux, aujour­
d'hui, au cours d'une s é a n c e p léniêre qui 
s 'es t t e n u e A 1 7 h . a u B lnenhof , d a n s la 
d e u x i è m e Chambre des représeutants . 

A u mi l i eu de la sa l le rectangula ire , aux 
murs b lancs s o b r e m e n t rehaussés d'or, a v a i t 
é t é d isposée une table carrée recouverte du 
tradi t ionnel tapis vert , autour de laquel le 
a v a l e n t pris p lace les dé l égués d e s d ix -neuf 
p u i s s a n c e * représentées , y c o m p r i s l e s Domi ­
n i o n s : Austra l ie , Autr iche , Be lg ique , Bul­
garie , Canada, A l l e m a g n e , France , Angle -
tsata, Grèce, Hongr i e , I tal ie , J a p o n , Nou­
ve l l e -Zé lande , Po logne , Portugal , Roumanie , 
Yougos lav ie . T c h é c o s l o v a q u i e . E t a t s - U n i s 

Au centre de la tab le é ta i en t a s s i s les 
in treprè tes e t l e s s t énographes , d e v a n t et 
derrière les e x p e r t s d e s différents pays . A 
l 'étage, les tr ibunes é ta ient occupées par les 
Journal is tes in ternat ionaux et que lques rares 
pr iv i lég iés . 

M. Jaspar . premier min i s t re de Be lg ique , 
présidait , a y a n t A sa gauche MM. Tardieu, 
Br iand . Chéron et Loucheur. puis les dé léga­
t ions br i tannique, i t a l i enne e t japona i se . A 
sa droite, s e s co l lègues be lges et les délé­
g u é s a l l e m a n d s . 

A 17 h. 0 5 . M. Jaspar ouvre la s éance e n 
prononçant les paroles s u i v a n t e s : 

Les sentiments que nous éprouvons pour S. M. 
la Reine des Pajs -Bas se traduiront, si vous le 
voulez bien, dans uu message qu'en votre nom 
j'aurai l'honneur Je lui adresser. La seconde 
session de la Conférence de La Haye s'ouvre 
alors que nous avons l'esprit plein d'un fâcheux 
souvenir: Depuis que nous nous sommes quittés, 
au mois d'août dernier, 31. le docteur Mtresemann 
a disparu. Nous rendons tous un hommage ému 
a cette grands mémoire. 

Au mois d'août dernier, au cours de notre 
laborieuse session, nuus l'avions vu, empreint de 
ce même désir d'entente, concourir autant qu'il 
arait pu à la recherche de solutions d'apaisement 
pour la mise en vigueur de ce plan Young qui est 
l'objet de toutes nos préoccupations et ce n'était 
pas. sans émotion que nous suivions sur son 
masque fatigué les ravages progressifs que fai­
sait la maladie A laquelle il devait bientôt succom­
ber. Cependant, même aux heures oïl cette 
maladie cherchait il le terrasser, il apportait sa 
parole, son effort, sa pensée surtout à côté des 
nôtres, ponr tacher d'aboutir. Nous nous incli­
nons tous respectueusement devant la tombe du 
docteur Stresemann. 

J e voudrais aussi, au moment ou nous repre­
nons nos travaux, adresser un salut bien cordial 
à ceux des délégués que je vois assis autour de 
cette table et qui n'ont point connu nos semaines 
du mois d'août dernier, à 31. le Président du Con­
seil français qui vient apporter à la solution des 
problèmes qui nous attendent son esprit clair, 
sa volonté décidée et sou souriant optimisme qui 
est l'une des conditions les plus certaines du 
succès de toutes les conférences. 

J e salue également parmi nous la présence de 
ceux des ministres allemands qui ne figuraient 
pas à notre table jadis. SIM. Sloldenhauer et 
Schmidt. J e salue aussi .M. le chancelier Sehober, 
31. le comte Bethleu, 31. le ministre Bouroff, 
représentants de l'Autriche, de la Hongrie et de 
la Bulgarie, auxquels nous avons fait appel. 

La Conférence de La Haye, au cours de sa 
première session, a connu des heures difficiles et 
l'on'n'a point manqué, là où régnent le pessi­
misme et le doute, de chercher a y voir l'impos­
sibilité pour les peuples et pour les gouverne­
ments surtout responsables de leur conduite et 
de leur avenir, d'aboutir à liquider la guerre. 

Cependant, malgré ces difficultés dont vous me 
permettrez de ne pas avoir oublié personnelle­
ment le souvenir, au cours des débats nons avons 
senti que. quelles que fussent ces divergences 
notre désir de rapprochement, notre volonté de 
paix les dominaient et nous nous sommes quittés 
après ces premières semaines avec la décision de 
reprendre no* travaux dans le même esprit, d'en 
poursuivre l'objet avec la même vigueur et 
d'employer tous nos efforts, toutes nos volontés 
à la réussite du bien commun. 

Le bien commun c'est la paix, la paix & laquelle 
aspirent nos peuples, la paix à laquelle nous 
aspirons tous, une paix des esprits et des cœurs. 
C'est pour qu'elle tègne dans les esprits et 
domine les cœurs que nous nous sommes attelés 
à la charge difficile qui est la notre. Certes, la 
Conférence de La Haye n'aborde pas tous les 
problèmes qui se posent devant la conscience 
européenne. Il en est d'autres qu'on aborde 
également et qu'où cherchera à résoudre dans 
d'autres enceintes. La paix est une œuvre lente, 
t'est Basai une œuvre qui vit. Vous avez bien 
voulu au mois d'août dernier, et c'est un honneur 
qui embellit et auréole ma vie, me désiguer pour 
prés der vos ass i ses : vous m'avez ohargé, lors du 
protocole du .'{1 août dernier, de préparer la 
deuxième session; vous m'avez ronde le soin d'en 
mettre en œuvre les travaux préparatoires. Ces 
travaux ont été poursuivis depuis la fin du ut^is 
d'août avec zèle et compétence. Les commissions 
diverses qui se sont réunies ont procédé à l'élabo­
ration de notre programme actuel. 

(jrS-« stix travaux de ces experts, grâce au 
désir qu'ils ont eu de trouver la solution de toutes 
les questions qui leur étaient posées, nous abor­
dons la deuxième-^essiou de la Conférence de 
La Haye dans un état de préparation satisfaisant. 
Il doit l'être d'autant plus que le temps qui nous 
appartient est mesuré. En effet, vous u'ignorez 
pas que bon nombre d'entre nous doivent être 
présents à d'importantes assises concernant 
d'autres objets qui, eux aussi, sont d'astres 
aspects du problème de la paix générale. 

Excellences, Messieurs, je déclare ouverte la 
deuxième session de la Conférence de La Haye. 

Le discours de M. J a s p a r e s t a lors trndu ' 
en a n g l a i s . P u i s l e prés ident , reprenant la 
parole, remerc ie le g o u v e r n e m e n t d e s P a r s -
B a s « d u c h a r m e e t d e l 'organisat ion de sou 
hospi ta l i té ». 

La s é a n c e publique e s t l evée . Un quart 
d heure après , l es d é l é g u é s se réuuisseut de 
nouveau en s é a n c e privée. 

MOTS D'ENFANTS 

La mer* du pet i t B o b l ' e m m è n e — impru­
d e m m e n t — chez son dent i s t e , qni lui p o s e 
m.r f a u s s e dent . Lé soir A d îner , d e v a n t le< 
luv l té s . Bob s 'écr ie : 

— M a m a n , m o n t r e doue la bel le d e n t que 
1? mons ieur t 'a B i s e aujourd'hui ! 

G r s n d - p ê r e a é t é malade . B o b va l e voir 
et sa m a m a n lui d i t ; « Sois gent i l a v e c bon 
papa, B o b ; v o i s c o m m e il a c h a n g é de figure, 
ton pauvre g r a n d - p è r e ! » 

Alors , Bob s 'adressant A l u i : 
— D i s d o n c , bon papa, qu'es t -ce que tu as 

f a i t de ton autre figure? 

Chronique Locale 
ROUBAIX 

Aojonrd'hai , samedi 4 janvier : 
Aujourd'hui, saint Ris-nbert; damai*, saint* Amélie. 
Soleil: Lever à 7 h . * 6 ; coueher k 15 h. 14. 
Lan* : Pleins du 30; premier quartier le S. 
Bulletin neteoreloUQ»*. pour la Journée du * 

fRexion Nord) : Temps convert, brumeux eu très 
Vitreux- quelques ehutes d* Bruine, ondées M pluies 
intermittente»; vent d* «ud-Oueet, 6 s 9 mètres. 
Minimum de température ftationnaire. 

Dispensaire Plerre-de-BUmbalx. fio, rue des Lonaues-
Ha es - * -li h., consultation pour adulte». 

Dispensaire d'hygiène sociale du roataney, 43. rue 
de Oeâsel : à 14 h., consul; tion ponr adultes. 

Bal du Cercle Militaire : s 21 h. au Cercle de 
VlLdustrie. ' 

— L* bateau da sauvetage danois 
Marseille pour • * rendre dana les eaux tun 
où il va tenter de renflouer 1» rspeur belge « 
é<-houé au cour» d'une Weente teoapéie. Deu 
tire* infructueuses ont été faites déjà par de 

Frela > a quitté 

Maroc a 

aa.) 

M. ALFRED WILLEM 
est nommé vice-président 
de la « Grande-Harmonie » 
Nous aptprenons avec , plais ir que la muni ­

c ipa l i t é v i e n t de confier, en r e m p l a c e m e n t 
du regret té M. E m i l e Fournier, la v ice-prés i ­
dence de la « Grande-Harmonie » à M. Alfred 
Wilk' in. officier d 'Académie . On sa i t que le 
maire d e R o u b a i x e s t de droit prés ident d e 
notre e x c e l l e n t e Musique munic ipa le . Fai ­
sant depuis de n o m b r e u s e s a n n é e s partie de 
la Commiss ion de la « Grande-Harmonie », 
M. Al fred W i l l e m , c lar ine t t i s t e de ta lent , fut 
en qua l i t é de sergent - fourr ier puis de sergent -
major, le vér i table bras droit de MM. Henr i 
Cat teau e t B m i l e Fournier qui se succédèrent 
a la v ice -prés idence . A u s s i é ta i t - i l tont dési­
gné pour poursuivre l 'œuvre de ces deux 
organi sa teurs d e premier ordre. 

Cet te promot ion si m é r i t é e sera bien 
accuei l l ie , n o n s e u l e m e n t des m e m b r e s de 
notre Mus ique munic ipa le , m a i s encore des 
nombreux a m i s que c o m p t e en uotre vi l le 
M. Al fred W i l l e m «jui. on le sait , e s t depuis 
l 'Armist ice prés ident de 1'AïSOciatiou •*• 
çjuiiale de s c o m p t a b l e s . 

A l 'occasion de ce t t e n o m i n a t i o n uons 
s o m m e s heureux de , f é l i c i t er M. Alfred Wil­
l e m a ins i que l e s autres promus de l 'ctat-
major de la « G r a n d e - H a r m o n i e » ; MM. Ed . 
Ing leber t e t Charles Bov.vn. n o m m é s respec­
t i v e m e n t s ergent -major et sergent- fourrier . 

HALLE FLIPO. — Beurre 22.50: extra, 24.">rt 
et 29. Gruyère. 111 Café. 1S. Margarine. H.40. 
Paia d'épiées, G.2V Biscuits. 6..ÏI1 .1 11. 30734J 

LE GÉNÉRAL BOCQUET 
ASSISTERA CE SOIR AU 

DU CERCLE MILITAIRE 
BAL 

Le Comité organisateur ayant reçu beaucoup 
de demandes de renseignements et de demandes 
rie cartes pour la grande soirée de bienfaisance 
de ce soir au Cercle de l'Industrie, nous prie de 
dire: que pour se procurer de» cartes d'entrée, il 
faut s'adresser au secrétaire, 43, rue de la Gare, 
à Roubaix qui sera aujourd'hui à la disposition 
des intéressés de 9 h. a midi et de 14 I 1 ? h. 
Même les officiers doivent être porteurs de leur 
carte individuelle qu'ils doivent retirer au secré­
tariat, s'ils ue l'ont pas encore fait. Le général 
Boequet désirant saluer toutes les personnes pré­
sentes, n'arrivera pas avant 23 b.. mais le !>al 
commencera à 21 h. 3 0 : il sera suspendu dix 
minutes lors de l'arrivée des généraux. 

LA H E R N I E ET SON TRAITEMENT. — 
Si vous ave* besoin d'un barn-age. réfléebissez 
que votre sauté est en jeu; ne l'achetez pas nu 
hasard des sollicitations. Adress-z-vous .1 la 
Pharmacie des Prodsits CORBEAUX, 11 bis. rue 
de Lannoy. Boubaix. 30712 

LE NOËL ARTISANAL 
C'est demain d manche, & l."> h., qu'aura lieu, 

ans la Salle des fêtes, rue de l'diospice. la fête 
de famille organisée par le Groupement artisanal 
de Roubaix «t ses cantons à l'occasion de la 
Noél. Voiri le programme de cette fête: 

Première partie. —' Une r_- "> de fou-rire au 
Théâtre de Marionnes 
M Richard lyé"pnld. d 

présr 

iisque ratre de 

l.e Couteau Magique 
iotiets aux en.'ants -1? 
i ans. Tina* d'un-? 

.1 

,1 

( i 

\; 

S à 3 ans. 
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Troisième parti*. — I 
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A LA V U E POUR TOUS, 80, rue Lannoy. Ri . 
Examen gratuit. Jumelles. Réparât, rapides. 7d 

AU CLUB HIPPIQUE DE ROUBAIX 
l .e Concours hippique International •BBUfi 

organi sé par le Club Hippique de Roubaix . 
acre l ieu c e t t e a n n é e les 1 " e t 2 juin, sur la 
p i t t e d u BreuCq. 

VINS VIEUX f cm». Stock 40.000 b. Canter. 
raas, 7, r. Cb.-de-Fer, Rx. Vis. câvea lundi ap.-m. 

Œ a v r * da Timbre • • ! • • • • ! • • n i 
M. Joseph Wibaux. président de ,1a Société 

Industrielle et Commerciale d* Roubaix, vient de 
faire verser i la trésorerie du Comité, la somme 
d* le .400 fr„ produit de la vent* du timbre anti­
tuberculeux par les services de sa société. 

M. Eugène Basson, en l'absence d* M. Albert 
Prouv"st, président, s remis à la même «euvre, 
les 1.371 fr. recueillis par l'Association littéraire 
t Les Annales > au cours de la conférence de ce 
groupement. 

Enfin, M. Alphonse Delobel. 325, m e Jules 
Guesde, a adressé une somme de 50 fr. 75, col­
lecte faite entre les membres des familles Delo­
bel. Sory et Vandrouffe, pour le* étrennes de l 'As 
des tuberculeux. 

BONNETERIE, 20 ter , Graade-Rs*. Reukalx. 
— Le plus beau choix de sweaters, pull-overs 
et bas de la région. Vent* direct* ans consom­
mateurs de la Fabrique CASTELAIX, 134, rue 
Natioaals, Tourcoing. On prend les commandes 
sur mesure. 30134 

A l Clab SrapaMttajsM de l 'Epeale 
I * Club Svmphonique de l'Epeule organise 

pour le samedi i l janvier, une dueasse à pier­
rots à laquelle sont invités tous les membres 
actifs et honoraire», ainsà que leurs parents et 
•unis. Les membres e t invités sont priés as) , ss 
faire inscrire au siège, 1, place d'Amiens, i Rou­
baix, demain dimanche, de 10 h. A midi. A l'issue 
de cette durasse à pierrots aura lieu le t ira;e 
de la tombola à laquelle auront droit tous les 
musiciens. Les lots qui ne seront pas retirés le 
jocr même de la tombola, seront acquis à la so­
ciété. 

La prochaine répétition aura lieu le dimanche 
2 février, en vue du concert d'hiver. Les mu­
siciens désireux de faire partie de la société, 
sont priés de se faire inscrire au siège 1, place 
d'Amiens, à Roubaix, où le meilleur accueil leur 
sera réservé. 

La Maison César F R I A N T , 7 1 , rue J.-Guesde 
(droguerie, papiers peintes, toiles cirées) prépare 
ses couleurs à la céruse a 5.50 le kilo. Tél. 31.«5. 

, 30159 

U n e errance f a ç o a d e fêter 1m nouvel le a n n é e 
T. est des gens qui s'adressent leurs vœux en 

s'embrassaut; d'autres, plus rares heureuse­
ment, le font à coups de poings e t même de 
chaises ! 

C'est ainsi que, l'autre jour, des consom­
mateurs qui se trouvaient au café tenu par il. 
Gyselincfc. 5, rue Pierrc-ds-Roubsix, se souhai­
tèrent mutuellement une bossue année de la fa­
çon brutale que nous expliquons plue haut. Des 
coups furent échangés puis on se servit de pro­
jectiles et les chaises ainsi que les tables en­
trèrent en action ! La cafetier, M. Gyselinck, 
prit peur pour son matériel et appela la police 
à la rescousse. Celle-ci vint mettre les belligé­
rant? d'accord et finalement, des procès-verbaux 
furent dressés pour coups réoiproquea e t bris 
de mobilier aux consommateurs suivants: Emile 
Debm-o/iioy, 50 ans. domicilié rue de Xaples, 
cou? Dubrdle: Victor Devermont, même 
*<ïres*è. et Henri Sfathieu, rue' du Cheniin-de-
Fer, â Courtrai. 
Pas de bon café saas chicorée PASTEUR. 25022 

U n e voiture entre en coll ision avec a n tramway 
Joudi matin, vers 8 h , un tramway de la ligue 

RoubaixHem et se dirigeant vers cette dernière 
direction, est entré en collision à l'angle des 
irues du Coq-Français et des Donatues-Haies, 
avec un attelage condUt par M. Léon Vaa-
da.uimc. domicilié 167, rue Jean-Jaurès, k Croix. 
Le tramway était piloté par 31. Henri Crochou. 
L'accident se borna à quelques dégâts matériels 
ôe pa.rl et d'autre. 
F A I T E S VOS ACHATS rue Pierre-Motte. 7o2 

Une chute malheureuse 
M. Albert Vandcnberghe. Sgé de 56 aa*. trieu.', 

101. rue des Fleurs, est tombé si malencontreu­
sement, rue de Blanchemaille, qu'il s'est fait des 
contusions sérieuses au coup-de-pied gauche. 31. 
le rfocteur Mausse. qui l'a examiné, l'a fait ad­
mettre à l'hôpital La Fraternité. 

Paul LEROY exécute menuiserie d'art. 861 

U n cycliste est blessé à la fa i t e d'une collision 
C B accident est survenu â l'angle de la rue 

de Lannoy et du boulevard de Belfort. Cn cy­
cliste, 31. Jules Blot, ftgé de 28 ans , domicilié 
2<ievrue des Longues-Haies, a été tamponné puis 
renversé par Tauto de M. Paul Van den Bergbe, 
rue de Tournai, à Lannoy. 

La bicyclette fut détériorée et le cycliste, 
dans sa chute, s'est fait quelques contusions 
assez sérieuses. Après avoir été visité par M. le 
docteur Bailicul, le blessé a été transporté à 
J'bf>pital « La Fraternité ». 

31. Fischer, commissaire de police de perma­
nence, a ouvert une euquête pour établir les 
responsabilités. 

ROSSEL-MOTTE, Teinturier, est heureux 
d'annoncer l'ouverture d'une nouvelle succur­
sale, 01, rue de Lannoy, Koubaix. 2S944 

Ua d se tire deux balles 
ans l a poitrine 

l'n jeune ouvrier de natinnalilé polonaise. Jean 
\ o v a c k . *gé de 24 ans. domicilié 77, rce d"S 
Fleurs, s'est tiré deux coups de revolver dans la 
poitrine, a la suite, croit-on. de chagrins infi­
ni"?. Au bruit des détonations, des voisins 
arciururent et secoururent le désespéré. 

Fort heureusement, les balles n'avaient tou­
ché aucun organe vital et le Polonais en *.cra 
quitte poar quelques semaines de repos. 

M. le docteur ïsbecque. qui lui prodigua des 
soins, l'a f:iit admettre à l'hôpital « La Frater-
sjitd » après l'avoir pansé. M Fischer, cotouiis-
taire de police, a fait les constatations d'usage 

IL EST -ARRIVÉ le poste sensationnel, le 
clou de la saison : L'ONDIA-SECTEUR. Récla­
mez-le partout et au Comptoir d'Eclairage, rue 
de la Ga;e, CO (TéL 29.43). 29S62 

La sûreté opère 
Vendredi, vers 7 h., l'agent de sûreté Dupont 

a arrête, rue Racine, un ouvrier calorifugeur, 
Auguste Willem, Igé de 42 ans, domicilié 4 bis, 
quai de Gravelines, en vertu d'un mandat d'ame­
ner émanant de 31 Thermes, juge d'instruction 
au Parquet de Lille. 

Auguste Willem est inculpé dans une affaire 
de vol. 

— Le même jour, l'agent de sûreté Duriez, 
a mii> en état d'arrestation, rue Cugnot, le laveur 
d'autos Ferdinand Lesaffre. 37 ans, 40, rue de 
la Limite. On se souvient qpe Lesaffre avait 
volé, il y a une quinzaine de jours, une auto 
stationnant face au « Cotisée » et qu'il ne l'aban­

donna que détruite, Grand'Place, après nn extra­
ordinaire voyage. 

Tous deux seront conduits i Lille aujourd'hui. 

Un piéton est blessé par nne anto 
Un ouvrier mécanicien, M. Guillaume Farervs, 

âgé de 57 ans, domicilié 101, rue de la Mackel-
lerié, a é té admis à l'hôpital t La F r a t e r n i t é s 
par M. le docteur Six. 

L* blessé, qui porte des contusions au thorax 
et des plaies t la main droite, a déclaré avoir 
et', tamponné rue de Mouvaux, par une anto. 

La police a ouvert nne enquête sur cet acci­
dent. 

D e l 'argent qai d i s p a r u t 
Mme Sophie Kever, habitant en garni, 3, rue 

Sainte-Elisabeth, a eu la désagréable surprise 
de constater qu'une somme de 300 fr. enfermée 
dans une valise placée dans sa chambre à cou­
cher avait disparu mystéreiusement. Une plainte 
a été déposée au commissariat du 3e arrondis­
sement. 

T/NION DES MAITXBS ABTISAB3 SX BOUBAIX, 
LAHKOT E t LEURS CAJCÏONS Le secrétaire IL 
A. T>ernnnA sera d* (permanence demain dimanche, an 
ei*(fe. « Café Pandore », S*, ru* Paurrée, pour aoa-
Mf tous renseignements utiles aux artisans et prendre 
les adhésions, nouvelles. Cotiastiona : 15 fr. par an. 

AKICALE DES BMTLOTSB DE L'IKDUBTKIE 
XUXTTIJE. En raison des fêtée de la noirrelle 
arnee. la permanence mensuelle aura lieu le diman­
che 12 janvier, d* 10 li. à midi, au eiêxe social, à 
Houbaix : Remboursement de* prestations diverse*, 
prime de natalité, remise de Islrettes, renseignement», 
inscription dee nouveaux membres, et le paiement d*a 
cotisaiio s se fera dans la salle des réunions. De ser-
Tice, 1TM. A. Dhondt. .T. Moet-aert. F. Chéron. 

CBBCXE STMPHONIQUE DELXEEVXZ. — De­
main dimanche, répétition • 9 h. 30. 

O a r a z O S I«SS IirOPmNBira. — Reunion ce soir 
samedi i 19 h. pour tous les sociétaires participant 
au banquet. 

KAXaCOKIE DES ACCORDEONISTES BOUXAI-
SlaUra. — Demain dimanche réunion à 9 h. au local 
peur la sortie. 

OŒCILIA BOUSAISIEKKE. — Ce soir samedi, » 
20 h., au local ohea M. Dubus. reprise des répétitions. 

CHORAL VADAUD (Société nationale). — Ce aoir 
samedi, i 20 h., su alèse, répétition ztnérsle par 
M. J. Dnysburrn. 

AMICALE S U PERSONNEL DE DTBBCTION ET 
DE MAITBISE DE L'INDUSTRIE TEXTILE. — 
La réunion mensuelle du â janvier est remise au d.-
mcnahe M janvier. 

CROIX 
La disparition d'une jeune femme 

et de son enfant 

Le bébé est retiré dn canal , près dn pont 
du Blanc-Seau 

D a n s le « Journal d e Koubaix » du jeudi 
10 décembre , nous annonc ions la disparit ion 
de M"* Segers , n é e Y v o n n e L e c o m t e , M ans . 
demeurant 5L', rue Pau l -Lafargue , à Croix. 

M"* Segers a v a i t qui t té le domic i le enn-
ji?txa! cn e m m e n a n t sou bébé, â g e de s ix mo i s . 
Orêrée à la tête , il y a deux ans . e l le é ta; t 
su je t te à de fréquentes cr ises d 'amnesic e t de 
miuras théa l* 

D e p u i s c e jour, les recherches pour la 
retrouver, a v a i e n t é té v a i n e s e t l 'hypotuêsti 
du suic ide ava i t é t é e n v i s a g é e . Les crainte* 
de s e s pareuts v i ennent de se trouver p l e in j -
inent conf irmées . 
K Hier après-midi , vers 15 heures , uu mari-
nier, M. C lays . m o n t a n t le bateau «La Dojaw 
Battre .-t;r le canal . .1 tproximité du pont "ta 
B:Enc-Seau, eu face des é t a b l i s s e m e n t s A*an-
damnie , entrepreneur de transport , quai de s 
Canot iers , aperçut un paquet b lanchâtre qui 
f lottait près d e son bateau . 

A l'aide d'une gaffe, il réuss i t à l 'a t te indre; 
c'était le corps d'un bébé de c inq à s ix mo i s . 
QCi répondait au s i g n a l e m e n t du bébé de M"" 
S e g e r s . 

Lfe corps de l ' enfant n'avait presque p:ts 
scul tert de sou séjour dans l 'eau e t aucune 
trace de coups au de s trangulat ion n e fut 
ri'"cv6o. 

La m a c a b - e découverte a y a n t é té fai te vu 
le territoire d e W a s q u c h a l , M. C l a y s ti\<-
pluma «l'un ca fé vo i s in au c o m m i s s a r i a t de 
rx/lice et pou après , c o m m e la foule s'a nias-
sr-H. le ; a r d e Maine t e t le f o s soyeur de la 
con.miuie v inrent chercher la dépoui l le dd 
bt lié et la conduis irent à l a ' m o r g u e . 

Les parents , prévenus , v inrent reconnaître 
le corps dans la soirée. II e s t très probable 
q ' e M"'* Segers s'est j e t ée d a n s le canal avr-j 
s u ; béaé mai s qttt son corps, plus lourd, n'est 
va-' encore r c m o n l c il la surface . 

Associat ion des Soc ié tés belges de la région 
du Nord de la France 

r"t.Trt convoquée pour a.-si*ter h une réenioa 
<-,ni >e tiendra au Café du Pélican. l ï randTlsce , 
a Lille, œ m a i n dimanche, à 10 h., la l'oniro 5-
soin est priée de >e réunir en son siège, au Mou­
ton Blanc. 4". rue Jean-Jaurès, à 0 h. 1ô. l > s 
sociétaires désireux d'accompagner les délégués 
â Lille, sont cordialement invité». 

ALCAZAR-CINC : «Cœurs déchus». 307054 

POU» LES VIEILLARDS DE L'HOSFICE. — 
17 fr. :;.). M. Oierick. rue Verte; 2H ir.. «Jjéte faite 
ci** Carré, rue de la Malellerie. 

SECTION DES FAMILLES NOMBREUSES — 
Pas** le i"» janvier, aucune rerte n* sera plus renou­
velée. L» dimanche 1er février aura lieu la rtt* *n-
nuelle. Il ne *•** fait aucune inscription ni régulari­
sation de tartes, n jour-1». !.»« adhésions sont reçues 
au -Secrétariat. 37. rue de Mets, tous le» jour», sauf 
h dimanche, fie 9 â 11 h. et de 15 » 17 h. Réunion 
d-T Comité, mardi prochain, aQ Café Beausire. Grand'* 
Place. 

NOUS RAPPELONS 4 NOS LECTEURS eue 
les annonces peuvent être remises chez M. r*!l-
paux, ru* Terrer. 51538 

C O R D I A L - M E D O C 

WASQUEHAL 
ACCIDEMTS DU TEAVAIL, — Un plombier da la 

Société dM Efttix du Nord, M. Ps.nl Dararche, 33 *vn«, 
étl; rue Garbaldi. i Lille, occupé dans l'immeuble de 
M. Lorthioit, TU* Nouvelle, est tombe dans une rare 
inondé* en posint un compteur. Dani •» chute, l'ou­
vrier s'est fett une entons,* du fenou fauche et a 
reçu les aoins de M. le docteur Waterlot. — Aux 
•teliere Sohweitfer frères, un 'ouvi*r, M. Lucien Du-
triez, rue Julee-Boucly, i Flere-Lille, est tombé en 
bav.i d'une écheKe au cour* de ton travail et. dans sa 
chute, s'est fait une aators* de la cheville droite. 

WATTRELOS 
DtSTKXBUTXOV DES BOJTS DE rlOM ans In 11-

ff*ri* da Bar*** de bieafaiaaaree, 1 ni», ru* Jean-
Jaurès, aurai prochain, 7 janTiar, de e h. a 'il k. :;0. 
S* munir d* la carte numérotée. 

AUX GAIS EOSSIOK0LS. — 0* soir samedi, i 
21 k. 30. rendeirous tu siège, pour tous les socié­
taire* : Raccroc de Ste-Oécile. 

rBATESJTELLE DES OOMBATTAKTS. — Mutuelle-
Retraite. — Les cotisation* du prem.cr trimestre 
lf'30 seront perraes demain dimaaeàe. 4* S h. à 
l a k. 30. aa aiere, Café Deicroix, 13, G-snd'rlace. 

LUNETTES, pince-nez. baromèt. thormeanét. 
H * r » W Desiortler. 62 , r. Crétinier. W " . 53s 

ANDRÉ CÂPRON 
Chirurgien-Dentist* 

Consultations de S à 12 h. et 14 à 18 h. 

9, Rue ds Coitàfe, 9 ROUBAIX 

LANNOY 
HEM 

Le mouvement de la popuIaHoa en 1 9 2 9 
Au cours de l'année qui rient de s'écouler, les 

bureaux de l'état-civil ont eu à enregistrer 
96 naissances et « 9 décès, ce qui donne nn excé­
dent de 27 naissances. 

En outre, 52 mariages furent contractés devaut 
l'officier de l'état-civil et on n'a en qn'à trans­
crire au cours des derniers douze mois t a* 
deux divorces. D convient d'ajouter que trois 
transcriptions de décès ont été demandées et qu» 
six reconnaissances ont été faites. 

CONKtlBUTlOKS DTBECTES. — M. lefContr,,. 
leur de* Contributions direr-°& s* tiendra à la di«-
T>o»iti<m du public, à la Mairie, le jeudi 9 janrier. et 
14 h. 30 à 17 h., pour donner des ranaeismeaneat.- et 
rbceroir les réclamations des contribuables. 

PERCEPTION DE LA TAXE SUE LE CHIITEE 
D'AFTAXBSS (forfaitaire* et mensuels) du droit S* 
1 cence et de l'impét sur les automobiles, 1* * jaurior: 
d* S à 11 k„ cher 3C. Duquean*. è Btfur; de S h. * 
0 h. 30, clies M. Jansaonne. à TroisBandet»; de 10 a 
1 i h., ohea lif. Gelloen, i Hemnem^oat. 

ASCQ 
Assurances soc ia les 

I.a société Ue secours mortels La Fraternel!» 
rappelle à ses membres et à toute r*ersonne, 
homme, femme et jeune gns qui n'out pas en­
core adhérer aux caisses primaire-;-, qu'ils reti­
rent s'adresser au secrétaire de la société H . 
Eaiile Jesupret, fit, rue Carnot. La réunion d» 
la société aura lieu au siège, le dimanclic l-i 
janvier, à 1S h. 

Statistique démographique 
Le bureau de l'Etat-Civil a enregistre pen­

dant l'année 1030; 6 0 naissances, 24 mariage-, 
5 reconnaissances. 1 reconnaissance «t légirioii-
tion. 1 dispositif de jugement de dirorte et 5-1 
d*Ve* 

ENGELURES 
Les cuissous, démangeaisons pioroquécs p.ir 

les engelures, sont de suite calmées par la l'om-
œamade du Docteur TERVY, qui guérit rapide­
ment cette désagréable et douloureuse hrflrsalté. 
L> tul>* 5 fr. BS. Par poste 5 fr. "> fr .n ... 
Dépots : l 'h" CORBEAUX. 11 bis. rue ae l.a-.-
nor. ROCBAIX. on écrire il G. LOI HDK.U . 
Fharmacien » K E I G M E S (Xord). 3*1013 

TOURCOING 
Aujourd'hui, samedi 4 janvier : 

Httel d* Ville: Bureaux ouverts a 
1? h. et de 1* à 1" h. 

Caisse d'Epargne: de » a. 30 è 11 
à 1 b heures. 

Etablissement Municipal 4e baias: 

piiD'.ic d? f k 

M 18 h. 
iîihliothèqa* < cmtnunr.le: de lu k 13 h. 
Bibliothèque Populaire: da 1* k 17 k. 
Tkéatr* afnnieipal: M k. 13: «Le J< 

LA FETE DES MÉDAILLÉS 
AUX ÉTABLISSEMENTS TIBERGH1EN 

FRÈRES 
Comme chaque année, MM. Tibergliien frére» 

ont reçu les souhaits de leurs employés et con­
tremaîtres. Ils ont procédé 1 cette occasion a 1» 
remise se caoeanx et gratifications à ceux o* 
leurs; collaborateurs médaillés du travail Akas 
l'année et .autres rétéraus de leurs usines: tr* i* 
.itteignaient 50 années de présence: Marie Dal.'-\ 
I'ierre Dhalluin, Emile Dcsc'bamps; huit, attei­
gnaient -10 ans de prt'seure: MM. Alphonse Dcl-
fortrie, Charles Xollet. Alpbouse Holvoet, He' ri 
Charlet, Henri Huuset, Henri* Tiberghieu, M** 
cel Clarisse. Victor Kieberghe: vingt-sept ssveê-
gnaient 30 ans de présence: Marie Maéot. IssTi* 
Allion. Jules Callewaerr. Charles Simcens, l'.ii-
los Linrd. Auguset Xilfe. Alphonse Deleu. V".-
nnud Vandertichel. Henri Pourquoi-, Henri L*t»i, 
Noël Ducoatel. Henri Dewitte , Victoire Flament. 
Gustave Maertens, Félix Demhaje. Julien De*-
champs, Marie Bayard, Kléber Clarisse, Ke: . ; 

Capelle, Henri Kerla, Aloîs Derickêre, Arth.ir 
Spelirouck, Georges Quartier. Rémy Verle-y. Vic­
tor Kieberghe, Henri Castelain. Marie-EIise -Jac­
ques. 

Le ta.blesu d'houneur des anciens collabora­
teurs dé la maison encore au travail r*assS4*J 
maintenant: 8 ayant 50 ans. SS ayant 40 ans. 
157 ayant i!0 ans 11 faut ajouter à ce chiffre 
39 retraités. 

C'est là un magnifique exemple de persévérance 
dans le traraù et d'attachement du personnel a"x 
établissements ou ils sont employés. 

AVANT D E VOUS DECIDER é g a y e z le 
merveilleux « PhlHps-SecUyr ». Voyr . Castelala 
et Mlonlels, 3, rue du Tilleul, Tg. «Tél. 4.40). 

LES FUNÉRAILLES DE M. HURSTEMANS 
vice-présid jnt des « Intimes » 

Les funérailles de M. Louis Hurstcmans. vice-
président de la fanfare « Les Intimes », titulaire 
des médaillés de la Fédération des Sociétés mu­
sicales du Xord et du Pas-de-Calais et du Gou­
vernement, et dont nous avons annoncé le décès, 
ont été célébrées, an milieu d'une nombreuse 
assistance, e s l'église X.-D. de Lourde*. 

La levée du corps a été faite par M. PaâM 

FEUILLETON «ta « JOURNAL de ROUBAIX s 
du 4 Jssvler 1930 N» 59. 

PAR CHARLES SOLO 

— J * fournirai des preuves , j e raconterai 
certaines histoires que les gens de la pouce 
n'auront paa grande pe ine à contrôler. 
Babouin ! d u coup, tu serais en de beaux 
draps . T a s u r s i s s te just i f ier de l a mort 
de Vert-de-Gris e t de bien d'autres choses ! 
i l es t p l u s que probable qu'on te coupera le 
cou, a lors qu'on me t iendra compte de m a 
dénonciat ion et que j 'en serai qnitte p o u r 
retourner d a n s l a brousse '.... 

Le Babouin ne disait plus rien, mais il 
rcf lét i l i s—it 

I l compri t qu'aucune volonté, aucune puis­
sance humaine ne détruirait le pacte qui le 
l iai t à e s t homme. 

E t puisqu'i l en é ta i t ainsi , ne valait-il paa 
mieux s 'sain m d e lui , e n fa ire l'alter ego , 
le faetotmn dont il ava i t besoin T 

L'Eeoreheur avai t beaucoup de raisons de 
a* ta ire sur le passa et sa col laborat ion n s 
serai» «Ils paa beaucoup p lus sûre que celle 
d'un inconnu, d'un complice d e rencontre qui 
posrvatit, à son tour, l e tenir sous le coup d'une 
p i ipss t ia l»* menace , 
. À tous « f a r d s , il, é ta i t préférable de s'en­

tendre avec son ancien compagnon po.ur en 
Unir avec Jacques de F a r a m a n , et il se repro­
chait d'avoir manqué de clairvoyance eu ne 
s arrêtant p a s p lus tôt à cette idée. 

I l lui tendit donc la main e t d i t : 
— Ecoute , l 'Ecoreheur.. . 
— Tu pourrais m'appeler Anato le ! 
— J e te prie de me pardonner de n'avoir 

pas répondu avec p lus d'empressement à tes 
avances , mai s tu m'as pr i s à l ' improviste et 
d'autres que moi en etmsent é té quelque peu 
désorientés !... Tu auras aussi l 'amabilité de 
passer l 'éponge anr l'histoire du couteau, qui 
éta i t une p la i santer ie ! 

— Oui ! une plaisanterie comme nous avons 
l'habitude de nous e n faire ! Ça n'a p a s d'im­
portance . T u dois v ivre dans u n monde o ù les 
gens ont leurs nerfs et j e suis sans rancune. 

— Veux- tu venir avec moi I 
— Où comptes- tu me mener t 
— D'abord chez un marchand d'habits où 

tu t'habilleras de manière p lus décente. 
— B o n !... Tu reviens à des sentiments 

meil leurs. E t quand n o u s aurons vu le chand' 
d'habit* T 

— N o u s irons dîner. 
— D e mieux en mieux 1 E t après f 
— J e te conduirai dans un hôtel où tu 

prendras logement e n at tendant que j e te 
mette d a n s tes meubles. 

A n a t o l e secoua la tète. 
— J e m e mettrai dans mes meubles quand 

tu m'auras versé la ga le t te indispensable pour 
acheter les bois et p o u r p a y e r l e terme. M a i s 
j e ne coucherai pas , ce soir, à l'hôtel. Les 
hôtels reçoivent des visâtes f o r t inquiétantes 
p o u r ceux qui ont de* comptes à régler a v e e 

la police et une intrusion de ce genVe pourrai t 
être aussi désagréable pour toi que pour moi. 

— J e ne dis pas l e contraire. Mais il f a u t 
bien que tu couches quelque part . 

— C'est tout trouvé, j ' irai chez toi. 
— Tu n'y penses pas . 
— J ' y p e n s e beaucoup. Oh ! rassure-toi , j e 

ne serai p a s encombrant, mais j e veux savoir 
où t u g î tes ! Entends- tu f J e l e veux et c'est 
la condit ion première de tout arrangement 
honnête entre nous . V „ 

D e v a n t le ton résolu de son compagnon , le 
Babouin compri t qu'il n'y avait p l u s à tergi­
verser. I l se résolut donc à jouer cartes sur 
table. 

— Pui sque tu l 'exiges, j e te conduirai chez 
moi, e t t u y logeras quelques jours . J e te pré­
senterai comme un a m i que j 'a i connu autre­
fois an Brési l . Mais il faudra que tu y mettes 
dt. t ien et que tu évites les incartades com­
promettantes . 

— So i s tranquil le I J e connais les usages 
K me conduirai en vrai caballero !... Mais , soit 
dit e n passant , t u a s donc d u monde s i « calé » 
que ça, chez to i ! . . . I l f a u d r a mettre des g a n t s 
pour te parler. Comment t 'appellcrais-je f... 
P l u s le Babouin , j e supposa Y 

— Appe l l e -moi le comte Jacques de F a r a ­
m a n ! 

— Comte de Faraman !... Toi ! comte de 
Faraman ! Décidément , tu te mets bien !.. 
Comte de F a r a m a n ! Te voilà donc tout à 
f a i t i l a hauteur ! A h ! ah ! ah ! j 'aurais d û 
m'en douter, e t l e s p a p i e r s que tu s s dhipés au 
pauvre mons ieur t 'ont servi peut-être p lus 
que ses pierres précieuses. . . Suis-.je ve inard 
de t'avoir rencontré 1 V o i l à que j 'ai de la n o ­

blesse parmi mes relat ions !... B o n sang !... S i 
jrjnais j e m'étais at tendu à cel le- là !... 

I l s remontèrent l e boulevard d e Strasbourg, 
contournèrent la gare de l 'Est et arrivèrent 
chez l e père Torticol is au moment o ù celui-ci 
fermait sa boutique. 

Là, l e Babouin rest i tua sa défroque, en p a y a 
I l locat ion e t repri t les vêtements qu'il avait 
laissés en d é p ô t 

P o u r une trentaine de francs , A n a t o l e 
trouva à s'habiller de s p i eds à l a tète, et 
presque convenablement . 

— Ce n'est que du provisoire , lui d i t Alc ida 
Michaux. D a n s l'état où j e t'ai rencontré, t a 
ne pouva i s t e présenter flhez moi. Je- d irai aux 
domestiques que t u rentres de voyage e t que 
tes mal les sont res tées à l a gare . D e m a i n , tu 
iras d a n s un grand magas in et t n f eras peau 
tout à fa i t neuve. 

U s entrèrent ensui te d a n s un pe t i t res tau­
rant d e la rue Rochechouart . Le Babouin »o 
conten ta d e que lques borsd'oeuvre. Anato l e 
mangea c o m m e quatre . Depui s l o n g t e m p s , il 
ne s 'était plkfc trouvé à p a r e i l l e . fratrie. 

Le repas t e r m i n é . . l e* d e u x compOices s e 
firent conduire A l 'hôtel d e la rua Duperré. 

U n va l e t de chambre bien s t y l é . a t tenda i t 
ie tnaltre. 

— Mademoise l l e de L u z a n n e e s t - e l l e ren­
trée? d e m a n d a l e B a b o u i n . 

— Mademoise l l e e s t rentrée d a n s 1* cou­
rant de l 'aprês-mldi . Après a v o i r p a s s é une 
demi-heure c b e s M m e la c o m t e s s e , e l le a d l n j 
pets e l l e e s t a l lée s e coucher. 

L e f a u x c o m t e d e F a r a m a n fronça 1* 
sourcU. , - . - ^ 

— La péronnel le .met tout en œ u v r e poar 
év i ter un t è t e - à - t e t e , pensa- t - i l . Mais , pat ien­
c e . ' . . . une exp l i ca t ion e n t r e e l l e e t moi e s t 
ir i -vitable . Ce sera pour demain . 

P u i s , a h a u t e vo ix , i l d e m a n d a : 
— E t M a d a m e la c o m t e s s e ? 
— M a d a m e la c o m t e s s e a reposé toute la 

so irée . Le m é d e c i n qui e s t venu , tout Al'hou-
rc. e s t s a n s inquié tudes . 

— C'est b i e n ! je montera i chez elle dans 
ur. i n s t a n t . 

E t m o n t r a n t l ' h o m m e qui l ' a c c o m p a g n a i ; : 

— Vous ferez préparer la c h a m b r e v e r t e 
pour m o n s i e u r ! C'est un d e m e s a m i s qui 
arrive d n B r é s i l . . . I l restera quelques jours 
Ici. 
— L e - d o m e s t i q u e s'Inclina. 

— Faut- i l fa ire serv ir l e dîner d e Mon­
s ieur? 

— N o n ! ! Occupez-vous de la c h a m b r e e t 
la-'esez-nous. 

Il rit s i g n e t l 'Ecoreheur e t l ' introduisit 
dt r.s s o n cabinet . 

En pénétrant d a n s c e t t e pièce somptueuse , 
l e f o r ç a t écarquirlalt l e s y e u x . 

— N o n ! . . . Mai* c 'es t rudement c ba th », 
O S A S t o n l o g i s ! D e * lus tres a v e c d e s c h a n ­
del les à la d o u z a i n e ! D e s fauteu i l s rembour­
rer.! ' D e s tap i s où l 'on e n f o n c e jusqu'à l a 
Chev i l l e ! . . . U n v r a i L o u v r e . . . 

— Ass ieds - to i . J e rev i ens i l ' ins tant . 
— E t où v a s - t u ? . . . 
— J * v a i s là -haut , prendra de* nouvel le* 

de m a mère . 
— T a « è r e : . . . C'est da m i e u x a s m i e u x 

e t r i en n e t e m a s q u e ! . . . U s t i t r e ! . . . D é 
l a f o r t u n e ! U n e f a m i l l e ! . . . A s - t u d e l a c h a n ­
c e B a b o u i n ! A s - t u de l a chatreaj _ M 

Il se cala so l idement dans un lVut-ui ' et 
a l longea l e s j a m b e s . 

— T u n e s e r a s p a s l o n g t e m p s , n 'e s t - ce 
p a s ! Ça m'ennuie de rester ici a tourner aa* 
ponces. S i a u m o i n s . . . 

I * Babouin a v a i t compris . Il ouvr i t le 
bahut e t e n tira u n e boute i l le de l iqueur. 
d e s verres , d e s c i g a r e t t e s . 

— T i e n s ! Bo i s e t f u m e . 
P u i s 11 sor t i t , a y a n t s o i n de fermer , der­

rière lui , l a porta * double tour. 
Etouffant la bruit d e s e s pas . il monta 

jvsqu'a la c h a m b r e d a M m e de F a r a m a n 
L a c o m t e s s e a * dormai t p a s . 
— Qui r i e n t l à? d e m a n d a - t - c l l e . 
— C'est moi , m a mère . 
— J a c q u e s ! Vous ê t e s donc resté à la 

m a i s o n , c e soir? 
— Oui , m a mère . Vous s a c h a n t .vtuffrant», 

j e n'ai paa vou lu m'éio igner e t je v i e n s "pren­
dre d e vos nouve l les . 

— J e v o u s remerc ie , m o n nb>. I l n e fal lait 
pas déroger à v o s hab i tudes A c a u s e d a moi . 
L e m a l a i s e d o n t j e souffre e s t d a a u x far . -
artes d e c e s derniers Jours qui n e s o n t p ins 
de m o n Age. le* m é d e c i n m'a rassoree e t . 
d a n s q u e l q u e s jour*, i l n 'y paraîtra p ins . 

— Voulez -vous q u e j * prie quelqu'un de 
Vriller? 

— N o n ! J 'a i e x p r e s s é m e n t d e m a n d é qu'on 
n c l a i s sa seul* . 81 j ' s i beso in d e que lqne 
chose , l a nui t , vo ic i l e cordon de la s o n n e t t e , 
à por tée de m a main . 
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